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D. FRANCISCO FERREIRA DA SILVA 

HISPO DE SIENE E NOVO PRELADO DE MOGANHIQUE 

Chronica Oceidental 

Uma destas noites, passando pela feira de 
“Alcantara, entre o repicar das campainhas dos 
“electricos em grande confusão, ouvindo todo O 
grande barulho das barracas, onde os que anda- 
Yam gosando o seu domingo se apinhavam, lem- 
brei-me das antigas feiras que em Lisboa é seus.    

arredores eram famosas, ae Belem com seus are- ins, que trabalhavam entre fumarentas tjlas dé isto a ao Campo Grande, que principiava por ar esebre venda de gado, à ds Amoreiras, que Rb a que primeiro entrou no caminho da clic 
  

  

seção 
Lembrei-me de muitos frequentadores d'essas 

feiras, que eram o unico recurso, afóra uma ou, 
outra tóirada, dos que no pino do verão queriam 

agmas horas ao fresco, fóradas grades do 
Ô Julio Machado, por exemplo, pelava-se por esses divertimentos: Uma vez que &u entrava na 

secretaria do Instituto Industrial, estava, no meio 
da casa, lendo aos empregados. o folhetim que 
acabara!de escrever para o Diario de Notícias. 
DE" o septimo que escrevo, disse-me, sobre a 

feira das Amoreiras. 
É, em minha honra, ainda que cu não fosse 

maiê do que um modesto estudante d'aquelo esta- 
Belecimento, voltou ao principio, 

O Julio Machado lia admiravelmente. Aquele 
“seu olho negro tambem falava e punha traços de 
luz em todas as frases de espírito. Sentia-se todo o 
rumor de feira: a gente nas ruas de barracas, os. 
tabérneiros apregoando suas listas, os palhaços 
réclamando os espectaculos, é realejos, tambores, 
Cornetins, pandeiros é castânholas, 

Que difierença para a feira de hoje onde os 
clectricos enormes, à que puzeram a alcunha de 
transatlanticos, entornam gente até às dez é onze 
horas da noite, e ds duas da madrugada ainda de 
lá regressam com bancos é plataformas sem um 
logar'vasio ! Já o gaz nos parece coisa fossil, ao pé 
dos jorros brancosda muita luz da Circo Mejstrick. 
A antiga barraca da Lima, que primeiro substituiu 
a lona por um tabique envidraçado na antiga feira. 
de Belém, O. que foi coisa muito falada no seu 
tempo, já quasl não faria figura entre as pompas 
que por ali agora vemos. a 

Os cartazes da feira enchem as esquinas é os 
jornaes em grandes letras anunciam os especta-. 
Gulos novos. Como celebres empresarios amer- 
canos, os empresarios de Alcantara mandam afi- 
xar nas ruas mais concorridas enormes réclamos 
é os telegramas que avisam sobre a Chegada das. 
celebridades. é 

O vero, que finalmente chegou e já nos mimo- 
seou com uns calores mais intensos, tem ajudado. 
os feirantes e prejudicado as tentativas que, em 
dois theatros, rapazes de valor e dignos de melhor 
Sorte fizeram, levados por seu amor á arte, 

“O major inimigo que tiveram foi o mez de julh 
Ainda assim luciaram, é teem visto seus espect; 
culos discutidos e applaudidos. Se a concorrencia. 
lhes em faltado, o maior culpado é quem nos. 
thhermometros faz subir de modo afiitivo a colum- 
nasita de mercurio, 
“No theatro da Trindade repesentou-se o drama. 
Fidalgos da Casa Mourisca e ensaia-se, para em 
breve subir á sena a formosa peça de grande 
espectaculo, “Uolta ao mundo em oitenta dias, 

fas o calor continda e o panamá tem de origem 
uma solemne antipathia pelas platéas dos theairos. 
O que elle gosta é do comboio que o ponha fóra. 
das barreiras de Lisbon, ou quando não possa ser. 
tanto, quer passeiar pela Avenida, nas mãos de. 
seu dono, abanando-lhe suavemente o rosto con- 
gestionado. 

São raras as explorações theatraes que no verão. 
hajam dado resultado aos empresarios; mas as 
excepções que algumas tem havido dão incentivo 
para desastres financeiros E possivel que a pro 
vincia indemnise os que com tão boa vontade se 
meteram ao trabalho € justo era que assim fosse. 
“Terminaram os festejos no jardim da Estrella, 

mas um grande numero de moradores do bairro re- 
quereram é camara Municipal que O passeio sé 
Concedido à empresa que o pediu para nl ef 
ctuar algumas festas durante estes mezes de 
rão. O sr. Ernesto Desforges tambem fez requeri: 
mento & camara para que o jardim lhe seja con 
cedido. 

Para este genero de empresas vai o tempo cor- 

   

      

  

      

    

  

           



            

  
  

146 O OCCIDENTE 
            

sendo muito melo, como mantem cedo do doendo ai quando 
a AR a eae Rea Ade RAD GR a do ss ço 
A a O Best Trad decr comam RO O o qtagia no Cap 
Son Anna applaudiram 6º gordo Peixinho, dio do 
Ra FR fi soa 
pac ola Bad a ur, ns oi enero Rs a 
porre “Aindi não ha muitos dias, o de José E qua EO ainda Das DPG Ca unico delas 8 
A Espa Bi o pecble, como a o so as O nao cor peida et o velo, o quai cata o 

Vara por ahi iookniikers à cada esquina, cotândo ER ando O Ro a cido oo O dotado da consente dão ae pio ai os aún eo 
parece” que. afinal lhes seja de grande proveito, o Ea Danese aos pos PA Ne ada sda Er ent E o do Mathas io desturande & Hessen bi, de Canos” tados derme ai leisadra 
mente em ithoa serem de Iyceus, birante é GA o aliou pos 
Ros do parte; na csucação das crianças 08 mais. O ca e gr 
a Pr aa tops ROSE cao al nen ma tada do Conab o mi ole e o ao cu 08 SR ns A A Seia Meca EA ne 
pensa em prepara O iical dos maiores ambi 
Bi Eni et Os lho ta sis do 
ao poa cito qua aa poderio lee RE Pd a de Doda ci Tp quanto poder 
O AR RE os quo uso jus o caes an cen dc cê oo raios da dios o de conte 
de De Pião do ais caem o ai da pa do femea a poa a da rea ca Ee de di ds ae alige PD cocaina ara oi a ma ques a o go soda to at pe coa aaão Ee e dba an sendo Rod e dO a aos Renas ag E A E fa Cn ge inpeadr, elo Ss ja ego 
Parece quê soltâmos atraz mais de dis seculos & que e ta de Flo V no Escura RO CO nRa a cu conta cuca qua a aa ao Veia aonatacao de Pee sida dot io múto o soe nao ava 
poderoso do mundo. e 

  

   

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   
    

João DA Camara. 
  

D. FRANCISCO FERREIRA DA SILVA 
  HispO DE SIENE E NOVO PRELADO DE MOÇAMBIQUE: 

No dia em que se festeja o Apostolo S. Pedro, 
foi sagrado na Sé de Lisboa, com toda à pompa. 
O caremonias do ritual, o novo Prelado de Mo- 
Cambique bispo eleito de Siene, D. Francisco Fer- 
Seira dh Silva, sendo sagrante Sua Eminencia o 
Cardeal Patriarcha de Lisboa, e prelados assis. 
tentes, os Reverendissimos Arcebispo-bispo de. 
Portilegre e Arcebispo de Mytilene 

  

  

Pouis vezes, no templo da Sé, se tem reali sado tão solemhe acto religioso, rêvestido de 
remonial tio complicado do mesmo tempo tão. 
imponente e tocante stará. dizer que a ceremonia da sagração principiou ds 10 horas da manhã e terminou às 2 
da tarde, Resumidamente tamos descrever este acto eli 
gjoso que principia pelo mestre de ceremonias 
Er o dploha pongífiio que comer e explica o 
novo, bispo a legitimidade dos poderes que lhe 
adyitão da sua communhão com a Santa Sé o bispo eleito, ajoclha perante o sas 
rante, jura, sobre os Evangelhos, fidelidade e Slednia ao Gee da Egrja é to na día 

a sua doutrina. 
Segue-ãe o exame, ou à explanação do jura: 

mento, em que. o sôgrante interroga o cleito é 
Este clara O seu proposito de nensinar as es 
cripturas, « a tradição na sua pureza, de sujeitar 
o seu juito ao do Vigario de Christo, de honrar a 
cadeira episcopal côm as virtudes sacerdotaes, 
de remuptir E cubo, ambição, de ensinar é 
exemplar a humildado à pae ento, a caridade, 
a misericordia e à affabilidade. Afirma tambem à 
ju erenç no mystrio fondamenra, no dogma 
da Trindade, na Egrej, cuja doutrina deve man 
fer pura é extrema de! erros, na vida futura, na 
Inspiração das Eseripiuras 

ngrinte & eleito coltram então em altres 
separados, a missa, que é interrompida pel cara 
Gab e contida depolsn'uma só clebrando a jun 
dos para mostrar assim a intima unido dos mem- 
bros do episcopado. 

O leio prostra-se ante o altar emquanto se 
invoca para. elle o patrocinio da egreja na ladai- 
mha de todos os Santos. De joelhos, diante do sa 
rante, recebe, sobre os” hombros o livro dos 
vangélhos, cuja doutrina deve ensinar e manter 

em toda à sua pureza, Pela imposição das mãos 
fecebe O Espinito Santo, E? ungido na cabeça é 
nas mãos como signaes sensíveis da graça que 
he É conferida e que lhe imprime o ciracter de 
mais augusto sacerdocio. Às mãos do e Dem assim o poder de abençoar € santificar 

Em seguida é à entrega do baculo, symbolo da 
auetoridáde pastoral e O sagrante diz: «Recebe 0 
daculo pastoral do teu cargo, para que procedas 
pledosamente contra 0s vicos à corrigir, exerças 
À justiça sem colera e reanimes 0 zelo dos téus. 

vintês pela prática das virtudes c não renun- 
cies por uma tibia indiferença às censuras da se- 
veridade», Ao buculo segue-se o annel, signal da 
Té, que lhe é dado depois de abençoado para con- 
servar immaculada a fé da Egreja. 

Emtrega-se-lhe o Evangelho € o sagrante 
«Recebe o Evangelho e vie, prega-o do povo que 
te foi confiado», 

Volta depois à eleito ao seu altar, proseguindo 
assim como O segrante, á celebração da missa. 
até go olfertorio, em quê aqueile apresenta a este 
a oblata do pão é do vinho, reunindo-se os dois. 
num sacrífco commum em que ambos recebem 
à Corpo e o Sangue de Christo. 

Finda à missa, o eleito recebe a mitra, emblema 
de coragem com que os chefes da Egreja mil 
Sant devem cumpri detascombradamente o seu 

Depois da mitra recebe às luvas, symbolo da 
pursst que deve envolver suas mãoê. 

Revestido de todas as insígnias da auetoridade, 
senta-sê, enfim, o novo bispo no logar de honra. 
Percorrê em seguida o templo, abençoando todos 
emquanto se canta o Te- Deu, ndo o qual ére- 
“agi uma oração pedindo à Deus protessi para 
à novo angrado. Ha a benção solemne à toda a 
assistencia, O, osculo fraternal trocado com os 
eus irmos no episcopado e à expressão dos vo- 
tos de Tonga é boa vida, expressa na formula 
orgias Ad maultos amos. 

À assistencia foi numerosa e na capelia mór 
e nas bancadas, alem dos cecleststicos que for- 
maram a procissão, estavam os reverendos Ta- 
“viera, Monteiro e Bsimaceda, c nas bancadas col- 
locadas junto das dos capeliães, os reverendos. 
monsenhores Carlos Costa, Gustavo Couto, padre 
Jose Maria Ferreira, Pinheito Marques, dr. Dias da 
Siva, Alexandre Boavida, Eduardo Castro d'Al- 
meidá, Francisco Antonio do Nascimento, 3. Fe 
núnde: Gomes Duarte, Manoel Ferreira Gonçal- 
Yes, Berlarmino Correia Gomes e monsenhor 
Soa, paroo do lho, prior de 8. Thiago re. 

Nos logares destinados dos convidados esta- 
em, ente outra pessoa à familia do, ovo 

jspo, composta de sua Jemif a sr? D. Maria da 
Enentnação Ferreira da Silva, seu irmão o ar dr 
Manoel Ferreira da Silva  sêu primo st dr. An. 
tonio Ferreira da Silva, é às Sre: D. Maria do 
Rosário Pereira das Nefes, D. Mathúlde de Jesus 
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Ferreira, D. Christina de Jesus Costa, D: Maria do ese Ena o aa Madeiro, Ema de Adida 3 Amei Bntlha, adam Alves RE 
der é bu ss. capido de ga Emeso Vacconcelosfeposentando o r midi da maz Ti de oa Ra Rodrigo, lento da Univer= Pa Si to Wespaasians Cato Branco, dr. india Mara Ds Rindado Coelho, gos O retnuado He Sonar condes de Salone o Pesa Crcia general ientel Maldonado, tez Reato. comi? arjona da Freitas, À Ma Per, de Areia de Marto é lâmli, Bento 
Da ia Asdrade Mtonágte! Ferreira Marau, Bea des Santas oo Silva, Oliveira do Cectirasiaão” Bttcon Joaquim Gocê feixe Bau Rosario é Bots dr António Fereira Rei a Giga dr Manoel do Nascimento ele ear Manoel Mascarenhas Gaivãy dr: Pereira cia Mentes Lages de Alegandro VE. Tien. Thomas Biro dr. José Saraiva De. caras (Gaio Pero Coelho Ser, dire a Cnh, et Na der dal dignidades! que menciona. mos sena de dlaconds 0 reverêndos ongs decor Bd Parra e Serro, de” pré Tito soh eneiciado Rocha, estao do, ro, o eRcino. Rasacuho e À candeia, o bene ea ita O er ecoa, fito Pio metro Cncln 6o. Tee dE foiihos Jenguim Jové dá Siva, e orshbaca 0 Córo O maestro Carlos 
arts “apa da grande solenidade religion o rey 
pop de fat Hr Alca ond Epa, cdi érec vm jade convidado e qu e levam brindes muito 
Sn rd afetado à su ea que acabe 
Amares próvas de quanto é estimado e querido. Pa suas grânds quand, 

  

  

  

  

  

  

  

    

Pigtd de Moçambique é ntua de ira entrando pará o Seminario de ra os bei cimudos Hrapa Fasano a urão de hsologiao que terminou em 1875, obtendo 
bSere de depebsa de idade para se/rdenar de 
preópter dedo apena mis na Ega da Pre tora tal, Poucos nest depois foi nomendo parocho enc 
commendado para Valverde, gr PER Seal da Beira, sendo “ali mito estimado o om paes East oro "Rego tempo Já o novo Sacerdote subsiiava 
oo estados do doi mio ge concorrendo com 
od as despera 679 Pracolon-se ma Univeridado do coimba fo crio de Diet que concluiu com 
Cia aprovciimento “en 188), tendo-s, em 
TS meideciado tambem no cursó de Meoidgia, 
mu og o gr de acharem 38. 
Dao 8 a 8 aco et com 

o Pegue de capela da real capela da Univers 
dades a E 
e que terminou seus cursos universitarios 

of sgimidado elo Bispo de Cabo Verde D. Joa- 
qui Avgusto de Bare o a cio para ves 
a Go Seminario daquela diocese“ para Tê 
Seg E fado tds on lg da 
ea! Sé" Caboverdian paraique [ou nO= 
Soeado por decreto de 24 de Janeiro de St, 

oi bos anto a sun eioria no Seminarosonde tambem oeeupon as cadeiras de theologia acra- Mena a de lilosopiãa: o probendeu é cons 
Gia grandes melhorimentos Ino edificio ae, 
gi dis poodiRccáio alatgoo dEmDdO 
de uma padaria propria. Reformou as alfsias e 
ramos da eps que estavam em deploravel 
Eocado esforçando se for beneficiar quanto pos- 
sie o dog no qu a incançarel e degrêndo 
nono in RA de (êgo a Voss Vltador dá Guiné portugueza é 
dis eg ide Sotavento por prováio de 
Derongai de parros de 14d Jeverero de 
pensão do baja por provo de ade 
esco oo e as de maiço de 1903  vigarto capic 
rula em Sede Qi de 190% deem Ve dignidnde dá Chantre por decreto 
ao e o agost de 1838, a de por decreto de 
de do abri de toa vogal de Junta escolar por 
rt do gover  povn do ade 
a (bo eco presidente dê cbminiaão HE 

eneficnela da ide S, Nico em n8pa at Pelos relevantes serviço prestados ão semi 
5 imo Prancisco Ferreira da 

a, louvado por poruria do governo da pro» 
vin de 24 de Beteibro de 185 ; que Atire exposto é uia prova frisano 
dos sdrviços prestados pelo digno prelado e ame- 
os ari para os povos que vãe pastores”, 
Esto bardo Pe” aeuvo, encontra ninãa 
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terapo para, culivar as letra, colinborando em 
Aerial Feitas é jonas, ale dos sermões, a 
five e hastêsade, e um volume Apontamenios 
Pa Iiloria da diocese de Cabo Verde é ou- 
pepino, Po 

à ovo prelddo de Moçambique foi apresen- 
cado Dor apesar de 16 de Junha de 19086 cont 
do o pela Santa: Sé, Bio de Sion ein 18 de 
cgembrê do meio atho se 
do pao” portugdez conta-se hoje mais 

uns pegado o du pas dão 
Sem ui ministro de Jesus Christo. 

—— moon —— 
Congresso de leitaria, olivicultora é industria 

do axeite 
EXPOSIÇÃO NA REAL TAPADA D'AIUDA. 

“Contimado do nº 985) 
do leiteiro apresen Aº lngeira descripção do 

o, E da Ajuda, segue-se, tado no certamen dá Tapas Ed a natal Importa, pe extensão e pre 
Der das insallações a apreciação, embora rapida, 
o Enteral e ds productos das duas grandes in? 
ias agricolas Ads res ads nccinios 
a más arcentamente o olhar para 

as Ci eat instalações de material oleicala é 
Apso os nomes dos respectivos expositores, 
do Viva satisfação, porquê, embora 
da er de rise ds cus portas indústria ex 2 maioria dos expositores eram portu- 
quezes, Éste facto, que, decerto, não escapou a 
a quantos pugnam pelo progresso do nosso ao é altamente “consolados, por iso que nos a a ponsiiidado de dentio bi breresandos a eanmos daquela estrangeira, Fbricando 
DOR Modo "o manerial ds. que hotiverimos mister, 
TR 56 para a industria dos axites, mas tambem 
e o Aegs que se venham adesenvolverio pus 

“O fspartilidade, a justiça é a verdade orde 
nai, post que Jão decultemos a piel fe 
no fbrico é acabamento dalguns Gia 
nuns “presentados pela imdusiria nacional, 
qi oe VE so lt a op iriam o 
a hos estrangeiros, alguns dos quaes, 
acao pi se ostrârato Com mandesa des- 
pra à indu PaRGOgUeSA 
idonos Certos porém) de que no proximo, 

eramos Esponigres pórtuguêzes coneguirão ear domo estraNgeros € que estês não 
Aorto ensejo de dizer Colo agora ouvimos, gue 
Be as eins forâm copiadas, o que não lhes 
dk Suitado: portanto as” encomendas, feitas 
dns ayndadres!portugueçes, cuccedem-Se/cons Tantemério E palavra evo de estimulo  nduia 
nacional que procurará aperiiçoar o mas raiz 
Dae posshal os eus machinismos, de modo 
danado as exigências dos fbricames dart. 
Toa res as gas, estrangeiras que fizeram 

insuslção de" machinas oleicolgs: —ure, de 
“Pein Baibonvia Ort de 6 de Sevilha; Blero 
Vegaci de Floren Est casa, que 

  

    
  

  

    

  

   

   

  

  

  

       ass conhecidapelasa 
anta é pol paniigão doi seus appárelhos, com 
Sia” 4 Fer a prininal fornecedora e installadora de lagar dabete do nosso pais tendo merecido, da pe do Ju encrregudo dê clssiar o meo 
ce oleo, Brando grêmio, de honra elo Soneto doi seus apparelhos: 
tia nacional estava, representada pela 

gapresa Industrial Portuguesa "Moniz. Galvão 
ABR Burguetto, Barbosa e G2, Ribeiro & C 
Euro, Ortlis e Coy Joaquim José Perdigis 
Pinaerao, de Evora, E, Suse de Os e Caros 
Csreia da Si 
(este expositores destaca-se orgulhosamente pena do 

Sbalho igoroso à nossa industria de machinas 
agricolas, sendo a sua instalação a mais comple! 
ae Be que fo tivsss à soperfiie ind 
eta para a hsoração methodica dos machi- 
Vimos esnostos deito est que mais se saliea- 
Cava as setantês instalações, em que Gra com- 
Fibtamento impossivel 0 funcelonamento dos ap- 
Barelhos, No elanto o conjunto, assis comple 
Dario: dos mchimismos extubidos pel 
Empreza.IndastcPortuguez fria agradar 
Ra a visto, deixando os isitanes bem impres- 
Sonados” O “material exposto compunha-se de 
ronahos do menta e rersoenda, Con me prto 
A granito, press rmanvaes,prénsas ydradlicas 
de frimeria" a segunda pressho separador ae 
é Pagua. russa, decantâdores classificado, lava- 
dor c'descelador dazeitona” 

Pára o fnecionamento de todos estes apare 
atos havia dolo motores & petroleo: 

  

  

  

   

  

      

  

  

  

  

   

O jury conferiu é Empreza Industrial Portu- 
“gueza dias medalhas d'ouro, pelo concurso de 
trabalho e pelo material exposto. 

  

Or e E. Se 6 q po Paio Cp casa ea un a Pas dado o Ren CERA EGO 
ada Pe aa 
DE q 
E era a do Ca E a RR er a DE RL ap 

     

  

  

  

  

A INSTALLAÇÃO DA CASA STREET RCA 

    Houve ainda outros expositores, de material 
oleicola, d'entre os quaes mencionamos os srs. Ol- 

ra Feijão, que apresentava, uma tarada para limpeza daatitona; Visconde de Aleaide, do E 
dis ecadas para apanha d azeitona * Comp nhiá Nacional de Fiação é Tecidos de Torres 
Novas e Calvent & Syder, de Lisbos, pannos para. apanha da areitona; Augusto José d Oliveira, do 
jo, € José Joaquim Espartiro,auecessores de O Re rabo espa e Vida FADAS 

filtro caíeiro para azeites, D. Visira, do Porto, DR rato Cone 
de bémes, pla Go para Pomoção da massa dê 
aveitona; “Pharmacia Barral, oleacidimetro. do 
dr, Mastbaum; 4. 1. Ribeiro & C., olcacidimetro 
Camara Pestana; Alfredo Martiniano Pereira, 
oleacidimetro; João Cardoso, machinas para 
rolhar e desrolhar garrafas. 

(Continia) 

  

  

  

  

   

  

  

  

  

JA. Macuco D'Ouiveima. 

MONUMENTO A PINHEIRO CHAGAS 
Não vae longe que este grande vulto das letras. portuguezas desapareceu sob a lage do tumulo 

que todos vimos serrar, ja á branda luz do sói 
Poene, quando as longas sombras dos cyprestes de projbctavam por sobre as campas, como negras 
asas da morte à cobrirem de tristeza os cora- 
ções. Ha, apenas dez annos que todos ali acompa- 
nhámos o corpo em que sé abrigára uma grande 
alma, um espírito. seintilante, de portuguer, de 

ular, VIVO e quente, como à sua palâva, Inspirada, enthusinstica, vibrante, encantadora, 
que de à ouvir não nos cansavamos, como de à Perder todos se lamentam, 

Ha dez annos que aquelle cerebro deixou de produsir, mas a sua obra acompanha-nos a todi 
Ele vive nella como em nosso pensamento 

quantas vezes Pinheiro Chagas mais lembrado é dinda e sentida a sua falta! 
“Quantas! É por que assim é lembrado, os portuguezes 

não O esquecem, & Se nem todos tomam à ini 
tiva de prepetuaem suamemoria por cto publico, patente, que nos vindouros falle de um portuguez. 
que se hobilitou por seu talento e civismo, aos ámigos incumbe iniciar, o que alias estará no 
coração de todos, esse publico testemunho de 
respéito e veneração. que se deve os que sou ram ilustrar seu nome é bem honrar sua pa 

Essa iniciaiva teve-a a Malla da Europa, melhor o seu director ar. José de Mello abri 
m/aquelle jornal, especialmente destinado ao Bré il uma subscripeão para se levantar um monte 
ménto à Pinheiro Chagas, subscripção que ao. resente está em 3.71355600 tendo para ella dado. gm Concurso 0 portugueses residentes no Bra 

Ao mésmo tempo, porém, que se abriu a 
cripção e para queclla tenha seu immediato cfeito, foi. encarragado o distinctissimo esculptor, sr. 
Costa Motta de fazer um projecto de monumênto, 
à levantar à Pinheiro Chagas, o qual. projecto apresentamos uos nossos. leitores, que segura- 
mente muito o apreciarão, 

O monumento. deve ser collocado no talhão da Avenida de Liber- 
dade fronteiro do 
thtatro da Rua dos Condes. 

+ Como so vê é gra- cioso, de composição. 
Simples apresentando. 
cénta ornaidade, pois que nel figura além do pusto dé Pio 
nheiro Chagas, sobre 
um grande imo de res, à protogonista 
de uma ds suas obras theatraes, que mais 
popularisou “seu, no- 
ma A porgadinha de Val: Fór, brilhante é 
derradeira produeção do romantismo 

O monumento deve 
importar em réis, 
43005000, faltando, portanto, cerca de 
Soosaooo ris que es- 
tamos. certos “serão cobertos pela subscri- 
peão que continha 
alerta e apelando pa Ta todos os portugue- zes que passam con- 
Correr com o seu 

odio. 
“Aos nossos estimaveis assignantes e leitores que: queiram concorrer com qualquer quantia, lem- amos que a podem env para o hoso colega 

Mala da Europa, ou para areducção do OcciewtE 
onde será publicada, 

  

  

    

  

  

  

  

  

     
  

  

  

    

  

ca. 
——sraoaa—— 
O! NOVO ASYLO D. MARIA IL 

  «EO lo que Eli D. Lui, presidente 
o congresso da beneficencia, deu do asylo que 

Este fasdou, e que mas tarde se findi com os 
ass Euniipade or um delicado convite do se. Marquez de 
Ala provado do doa, tos o novo e 

o de magna consircião, situado na travessa 
das Terras de Sant Anna, à Sânta Izabel, um dos 
pontos mais elevados de' Lisbos, cheio tar e de 

         



    

   

    

          

  

  

luz é donde de desista o em. 
cantador panorama de parte da cidade, do. Tejo “e montes da Outra Banda. Não podia” ser melhor esco- Indo focal nem melhor apro. vetada parte daconstrucção que ali existia do extincto Collegio Luso-Brasileiro e dizemos par. te;porque a nova edeficação eita conforme. o prójecto do. intel ligente. architecto sr. Rozendo avalheira, é executado babil constíuetor sr. Fred Ribeiro, modificou, quas int ramente, o antigo edificio, qu não só "desenvolveu. mas! me: Ihorou em harmonia com “ot mais recentes preceitos higye mitos “e indicações. pedagogi- 
cas O novo asjlo póde conside- pçs pe eatabeBcimento mo elar desta especie, porque nele interveia 0 estudo intel gente do arehitecto é do cons. iructor, auxiliado “pelo digno provedor dos asylos'o sr. Mar. ez Avila e pelo director sr. rios Poster, à quem não cs. capou. a menor minueiosidade ra que este etibeleimento fosso dotado. com tudo. quanto convém à boa ordem é adminis. tração. edifício tem tres pavimen- tos, principiando pelo  terreo, onde” estão instaladas as úules da 14, 28 da é 4º classes dos alumnbs. São todis bem arcja- 
“as e com muita luz, tendo cada alto qua carta é banco independente, modelo Frances, que foi modifiendo pelo profes* 

   
  

  

  

  

  

       

  

      

sor Theophilo Ferreira; neste 
pavimento são ainda, a secre- 
taria, cosinha, dispênia é copa, 

  pn qn Ec ani 

a 
ea aa 
a ana 

  

  

  

  

   

    

Ea ae 
app 
Essence a Ca dn Rino a Arado a pa een a da Le e 
a 
ape selada 
Aus foi introduzida “nos “aiplos q ea Rena Ra 
A 
sn a a Ca 
ER 
Ann ns ada aa da quina So Gena sad Eni ae 
a PR e ea nes pa aa aa 
CRE Sa A Canada Ga ua sql pi 
no 
Na Ea 

o e 

   

  

  

   

  

    
  

   

  

  

  

    'TALHÃO DA AVENIDA DA LIBERDADE, ONDE DEVERÁ SER ERIGIDO O MONUMENTO 
à PINHEIRO CHAGAS 

 



O OCCIDENTE 149 

  
    

   
  IEIRO CHAG. 

LA DA EUROP 

  

PROJECTO DO ESCULPTOR SR. COSTA MOTTA PARA O MONU QUE VAE SER ERIGIDO 
POR SUBSCRIPÇÃO PUBLICA ABERT 

   



  

t5o O OCCIDENTE 

  

            

  

  

gabinete do clinico, grande sala para sessões so- lean coa de ivan & banhos do alados em que o digno director sr. Carlos Posser, por um Bem pensado systhema, reuniu al todos os meios de limpeza da corpo, prinsipiando pela a- vagem da bocca é dentes, para o que cada alumno tem seu copo de alúmen e escova espe- Cal, lavagem parcial de cara ou de pés, banhos de Irrigação, duche ou de tina, frios ou quentes conforme a” saude do alumno, permíttio ou à femperatua de estação em que se extiveri suma palavra, o asylado que entrar n'aquella casa ha-de air dê Já, bem lavado seja em que circumstan- cias fôr. E' a primeira casa de banhos que vimos de tão angenhoso sysihma e que bem pode servi 

  

       

    dermos ainda a que no vasto edificio 
se aproveitaram bem «odos. os espaços para as dependencias, como quartos de costnheiro cra- 
dos, é guardas, pequenas aprecadações de limpeza, ate, tudo na” melhor ordem, para que todos os 
sertiços se fncilitem e se possa manter rigorosa desciplina, reconhece-se. a inteligencia, Selo e 
cuidado com que se procedeu á organisação de tum estabelecimento diaquella ordem, cabendo os malores louvores ao ilustre provedor sr. Marquez. 
Avila que a clla presidiu auxiliando o digno di- Fector ar: Carlos Posser na execução do seu vasto plano de dotar Lisboa com um asylo escola 
Todelo sob todos os pontos de vista. O povo asso D. Maria 1 admite 155 cria. 

as, internas. e Go semicnternas para as quaes s€ 
Éstá construindo um novo edificio, annexo com 
serventia pela travessa de Santa Queria. No novo asyio ficam alojadas 3 Secções de asy- lados que. tem estado em Casas de aluguer, sem às condições precisas. 

À asestencia municipal vae ajnda construir 
edificio proprio para as asyladas do sexo feminino, que estão na antiga casa da créche de Santa Eu- 
Jalia, à Graça, assim como para os adultos é velhos. 
srdos mad que a aesenia alberga em casas 
etirâmos do asylo plenamente satisfeitos do que “vimos, e lembrando-nos de quantos infelizes 

  

  

  

    
  

  

    

aquela benéfica instituição rouba é desgraça, edu- Gândo moral e prolisiofalmente tantas csstnças, tornando-as ules a st e d socisdade, 
  pente 

LITERATURA RUSSIANA 
O TENENTE JERGUNOFF. 

vi 
— Queira desculpar, voltou ella a dizer, arre- 

dando-se, rapida, do tspelho,..-. de cu o trazer 
assim sem mais ceremonia à minha casa... 

Ser-lhe-ha talvez desagradavel.. ? 0h! por quem é! Ms, Como lhe disse indagóra : toda cu sou de repentes... Faço tudo antes de pensar... é as mais da vezes sem pensar, até,” Como se clama, neh oficit? — Quero age, te É que ão É ndisereção |... atalhou, caminhândo pára ele é rerraindo ça Va 0 “meu apelido é Jergunorl, Kuzma Was- ajewitsch Jerganofi E oasis” Dry não é Já muito bogio!, Nero dizes, custa muito a prorfinciar. Chama 
lhe-hei antes senhor Flores ;,€.0 nome de um sujeito que tinha uma loja onde vendia. Gros de Napoles, e lindo gosto, é que perícito homem, não faz ideia! .. Muito parecido no senhor. Mas que hombros tão largos tem o senhor? Um verdadeiro heroe russiano 1... Gosto immenso da” gente russiana... que eu, aqui onde me vê, tambem o son... O meu papá cia oficial... Ai que graça! as minhas mãos são mais brancas que ds ais, Alçon-as acima da cabeça abanando-as repeti- das vezes no, ar, para fazer descer o sangue das veias, deixou-as Cair rapidamentes 

Olhe para aqui, não, que eu lavo-as com sabão 

  

    

    

    
   

        
grêgo. e que cheira muito bem. Sracheire 1... Ab ai! boljá-las é que não vale... 
não foi para isso que eu Jhas mostrei... Mas, 

  

  

pergunto cu. onde é que o senhor está fazendo 

- E tem um posto 

  

Nem 
— O senhor deve ser muito valente, pelos olhos. 

or isso, , O meu posto não é dos. 

logo se vê... e que sobrancelhas tão fartas E 
têm-me dito que & noite é bom untá-las com 
sêbo .. para crescerem. .. Mas porque é que não. 
usa bigode ? 
E contra a ordenança! 
— ra, isso assim no é tão bonito ! mas que 

vem a ser essa ratico?... E? um punhal?.... 
— Chama-se a isto um espadim, é o distinctivo. 

dos officiaes de marinha. 
Ah! sim, é um espadim!... E é 

afiado... Posso vêr? 
E, mordendo os beiços é esgazcando os olhos, 

arrancou a custo o espadim da bainha e chegou” 
he o fio da Íamina ao nariz 

Ora! é tão rombo... E com tudo isso, cura 
capaz de o matar num instante 

entrou a ameaçar com a arma Kusma Was- 
siljewitsch. .. Este fingiu-se assustado e riu-se, 
Ea desechou uma gargalhada. 

Por esta vez está perdondo, exclamou, assu- 
mindo ares majestaticos.. Pegue lá, ahi tem a 

Mas que edade tem ? perguntou, de 

  

  

muito. 

  

  

  

   
— Fiz vinte e cinco annos. RG a 
Rd 
ER 
pe 
canta centocElo san 

neo : 
a SE e da po Co so 

on cu dera 

  

  

  

  

   
     

  

   vel!. . Hei-de ensiná-lo a dançar, deixe estar. À 
sehottisch e a walsa-cosaca, Tra la lá, tra la lá, 
Já, tra la lá... ' 

E rodopiou pelo “quarto, leve que nem uma 
pena,    — Ainda não viu as minhas botas, são bonitas, 
não é verdade ? Comprei-as em Varsóvia. — Hade 
danisar commigo, senhor Florestan. -. Mas porque 
nome me quer tratar ! 

Kusma Wassiewtsch sorriu-se e córou até ás 
pontas das orelhas. 

* Chamar-lhe-hei formosissima Emília. 
— Nada, nada | assim não vale, Quero que me 

chame: Meu thesouro, minha bonequinha de 
alcorce e sabendo | — 

Com muito gosto: receio, porém, não poder 
atinar com à pronuncia, . 

— Não tem duvida, não tem duvida. Vá dizendo 
commigo : 

Minha. .. 
Minha, 

Bonéca. 
=Bon cas, 
= De alcorce”.. al) 

    

    

    cor... ce! 
— Não 'yae lá, assim, d pri-     

E a final não sba Já muita muito bem. 
E Deixe-se disso | verá como não lhe custa 

nada... x E sabe o que quer dizer 
termo mais carinhoso que dirigir-se póde a uma. 

na. Mais tarde lho explicarei com mais vagar. 
com a machina do chá... 

: Eu bêbo o meu chá com 
por ati? 

a, resmoncou a tia, 

  isto em allemão, é o 

  

     

  

   
— Vê se estás cala 

IX 
Kusma Wassiljewitsch demorou-se em casa de 

madame Fritsche até á meia noite, 
Desde que se achava em Nikolajeíf não tinha. 

passado uma noite tão agradavel. Como é de sup- 
pôr, mais de uma vez lhe occorreu 4 ideia de que   
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(nobre, de mais a mais) travar con! 

tanta graça é mirava-o com uns ol 

unicamente ao seu «gozo pessoal » 

impressão que estava longe de ser agr 
mais animado da conversa com a   

do emado, ta iai, Com ti Berti 

  

dito embrulho. 
— Ora estu 

exclamou. 

    

re
s 

Ss
 

T
R
A
D
 

  

  embrulhados os ol 
como que uma no: 
— Que vem a ser aquillo 

  loa de sangue. 
    

por ventura? 
  

tante, do que parecia. 

Emília franziu a testa. 
Criado? Qual criado ? — 

temos. 
DoSeria então um homem qualquer ?, 
E Cá em casa nuuca entram homens. 

      

TE Mas se me permite... se me permite. 
a manga de um casaco ou coisa que o valha, 
é dai... este bonnet. .. 
CO Hêmêns nunca póem pé cá em casa, nunca 

  insistiu. Emilia, em tom peremptorio. 
que viu? Não Viu coisa nenhuma | E este barrete 

| ê muito meu ! 
E seulOraessal E 

| TT Meu, sim toe» Precisei delle para um bailo. 
A de mascaras... ora ahi está!.... E ponto na con- 

  

versal 
brulho ? 
e foi ter com a tia Fritsche. 

(Continta) 

  

roi 
  

  

agradecem. 

  

remos do segundi 
“Amores... é 

  ovo lv 
3% “Mendonça RO) 

: pente já noticiou, 
aenmonça potiveira "PAT Contas 
sr, Mendonça d'Oliveira os Amores.       

  

Eis um trecho que reproduzimos. 

XIX 

“Tião imirrado, linda or 
Já sem odor desbotadal. 
Vae-se-me no teu pendoi : 
Aida tree, alquebrada! 

| São-me as perlas resequidas 
Doces luabes perdidas! .. 

R 

    

  

não era das coisas mais proprias para um oficial 

sta raparigóta vinda de Riga é com a bôa da tia; 
Emilia era, porém, o formosa papagueava com 

dot fado de barato o seu fidalgo nascimento 
ea patente, determinou desta vez atender 

Uma circumstancia o embafaçava deixando 
  

lia e ma- 
dame Fritsche, abriu-se a méio a porta da sala 
de entrada, e entreviu-se a manga escura de um 

las um 
émbrulho. em cima 'de uma cadeira, no pé da 

As duas mulheres correram apressadas á cadeira, 
e puséram-se a investigar, o que vinha a ser O 

não são as mesmas colheres! 

Ato porém, deu-lhe uma cotovelado, agarrou 
nd o afou-s seo tornar embrulhar, 

Rusma Wassiljewitseh, prefigurou-se-lhe ter 
Ansa mun ponta do lenço em que vinham 

mr Dei tuna anta era 

  

indagou da Ex 
Restituir-lhe-lam alguns dos objectos roubados, 

'Restituiram, retorquiu. Emilia-— Algo hesi- 

Ef foito seu criado que os encontrou? 
coisa que não 

E Mas quem foi então que lhe trouxe o em. 

Emilia não deu resposta, comprimiu os labios 

M Macevo. 

DOIS LIVROS DE VERSOS 

mos sobre a nossa mesa de trablho doi l- 
vide pias do dois poetas novos rs, Mem. 
dee de Bisa Luciano dtAvao, ambos com 
debe dios à, sta sdncção, além dos 

e cos Gu, em espe 
ar Bram olitecidos dos 
Susts directores é ad 
Roxcador que penhorados   

'Occupar-nos-hemos do 
à primeiro “e depois. falas 

60 titulo do 
ro “de versos do 

  

poeta já conhecido dos 
Rossos leitores e auctor 
de os Guivos que O Ocer- 

Os “agora o 
- cujo título. 

iz bem claramente o thema a que obedece. 

Desfolho-te. . Vae, fôr gra 
E a minha alma présa a 
Vac... vae á mulher ingrat 
Diz-lhe que tambem morri! 

    
  

  Leve-te a ligeira brisa, 
Que tão de manso deslisa ! 

E divi 
Saudade. é 

io poesias pessones, intimas na maior parte 
nascidas do coração e que como muito bem diz 
o, nosso illustre director litterario sr. D. João da 
Camara na carta que acompanha este volumesi- 
nho: melle deveriam morar para sempre e não 
arrancar-lhe aquelle perfume de suavidade e de 
paixão com a publicidade que é neste caso a nar- 
ação de segmédos alma à cpidos indiferentes? 

livrinho é de 66 paginas e mais XII nitidamente 
imprésso em bom papel e cuja edição é da Ex- 
PRESA DO OccinewtE = Lisboa. 

  

jo em tres partes mor, Desillusão e 

  

«Sem alo poemet do sr Luciano d'Arajo 
e 28 paginas impresso em bom papel in-8» edição 

daisfada Correa Pinto Lisbos. E 
Este livro abre com uma affectuosa dedica- 

toria a sua irmá see D. Anna Augusta Marques 
PAraujo é Oliveira, esposa do nosso presádo col- 
laborador é dedicado amigo se. José Augusto 
Macedo d'Oliveira. 

  

     

  

LUCIANO D'ARAUIO 

O nome do sr. Luciano d'Aravjo, não é desco- 
nhecido dos. nossos leitores. E: o nuctor de um 
ôuiro livrinho de versos, Poeicos Laméntos que 
O Oecinexrr tambem já noticiou é de que fez 
justa apreciação. 
Nun vallê apresenta o sr. Luciano d'Araujo 

consideraveis melhoramentos e aperfeiçoamento. 
Soy materia poetica por isso que nos revela maior 
applcação muito estudo, prometendo largo 
or Mútas e varins criticas já teem sido feitas no 
oemeto do a. Luciano d/Aravjo e por isto nos 

Estamos à aranserever um trecho do poemeto, 
cuja eta agradavel 

  

    dhema é: os amores resiorocos duma pas- 
torinha e um poeta, em um idyllyo pastoril so- 
nbando  optimos futuros, risônhas illusõi 
mundo. 

Eis um trecho: 
CANTO 1 

do 

  

   
Era n'um vale e perto de uma cruz, 
Ao qual descia do sol triste a luz. 
e os fraguedos das serras pedregosas Noificava em emmurchadas ros. 

Contemplativa a pastorinha Céu 
Seismaya em tudo, quando ao val! desceu 
Um vulto de rapaz forte e clegante, De lindo fato é de um olhar fliant. 
Estremeceu um tanto, mas depois 
Ela e elle eram taes como dois soes. 

ue, entemecidos, dispurassem brilho “te ré na confusão de um filho   

O moço era um poeta tão sentido, 
Que andára leguas, muito embevecido,   

A vêr os campos virginaes e puros, Ora a sonhar com optimos futuros,   

Ora à pedir apoquentado é triste O bem à Deis, em vez do mal que existe. 
E andava a distrahir com os seus olhos. 
As maguas de sua alma toda abrolhos. 
E a pastora de olhar intelligente 
No seu fixado persistentemênte, 
Já sentia aquelle homem pertencer ào eu coração fraco de mulher. 
Nunca vira um homem no povoado 
Que com aquele fosse comparado : 
  

“Tão lindo e de «ão meigo e suave olhar, 
Que parecia sempre meditar... 
E 4 luz do sol, cambiante e reflectido. 
Nas vertentes das serras esvahido, 
Beba a agua da fonte enebriad Da formosa Marino namorado.” 
O coração que lhe queimava o peito Amava louco aquelle amor pertito, 
Aquela pura virgem que 0 amava Com a preta que elle ambicionava, 
Da grave cruz que junto á fonte havia, 
A moça já a historia descrevia. 

  Disia clla;— Vê esta cruz, não vê? 
Não imagina amigo que triste é. 
Sob o logar onde ella está assente. 
Encontra-se enterrado um infliz ente; 
E porque muito amou, pobre rapa! Eavia fma mocinha, al por trab, 

ue já morreu tambem; talvez de penas. 
le tinha dezoito annos apenas, 

E ella quinze. Não pode calcular 
Como os dois se gostavam de beijar... 
Não achou pae d'elia isto bonito, 
Porque apoz um amigo lh'o ter dito, 

  

Foi-se ao rapaz que a filha tanto amou, E m'uma noite aqui morto o prostou. 
  

   
leitores que melhor poderão julgar do mereci= 

fizessemos. o 

  

  

O MEZ METEOROLOGICO 

Junho, 1905 

  Barometro: Maxima altura 760% em 2 
Do Minima» 750m%o cmaS + 

O maximo do dio 2 foi quasi cgualado em 20 (966= 6). Durante o mez, depressões secunda 
iavadifam a peninsula, uímas após outras, — À 1 
fez descer o buromeito que às q horas da m. do 
dia 6, accusava 76que a. à 7Ór,uai em 7, d mesma. 
hora ea pique dg 3 hora pm do dA. Aa 
em tt, quê nós deu uma baixa barometrica de 
cerca de-6 milimetros, mantendo-se até 17, e fz 
nalmente, outra, no dia 28 deu ao barometro uma 
oscilação de 4 à 5 milimetros. Thermometro: Maxima 3205 em 24 

  

  

    mperatura inferior À normal at so, com um 
maximo de 2494 em 1. À partir de 20, elevação 
censivel do thermomeiro que accusou 2785 em 
Rio 28% em a, S005 em 23, Sab 5 em 242707 em 
28 2708. em! 26, Mas em 47 descia a maxima à 
250, ni 38 a sato em 10 a Ai e em oa 190.



    

O OCIDENTE 
            

Nebulosidade Bom tempo 5 dias, Nu- 
blado 21. Encoberto 1-   

       

        

Ventos dominantes N'W até 7. S W 
de 8a 20. N.em 21 822, E de 23 a 25 
N'Wem 26 6 27. S W, o restante do 

Cluvas: Saque em to dias Em 15, 
aSçõem quantidade consideravel, Ná 
surpreendeu que ó mer de junho fósse alo urso devido à grande estiagem de fodo “o inverno. É de. presutio “amb que o verão seja mto des! egual, predominando o tempo nublado 

— qe ——— 
O novo ministerio Hespanhol 

MONTERO RIOS PRESIDENTE DO Conspito 

  

eSom seia previsto o ministro espanhol presidido por Villaverde ficou demissionario no di 20 de junho, em vista da votação do Congresso, quere 
citou por 204 votos contra 4º a mo- dão de confinica ao governo. O rei D. Affonso XI aceeitou a de- missão do ministerio apresentada por Villaverde, e depois de ter consultado opeheis dos pafidos polido reunia o no paco real o marquez de Vega de Armijo, Romero, Robledo, Azeanaga, Pidal "Montero Rio, resolveu por fm encarregar este ultimo de formar mi- nisero 
Montero Rios é actualmente o cheie do partido Iiberul, O qual por motivo de decidencias que se deranp neste pare 

vio depois da morte de Sagat tem estado ha muito afastado do podêr O ovo ministerio eou aedim com- 

  

  

   

  

pao presa ont Ti 
Sr a E e Bo Guto 
Fed pa a a 

E 

  

senador e antigo mi 
    

         
hespanhoes, 

Ruiz Zorril 
gocios da just 

  

     

O NOVO MINISTERIO HESPANHOL 

  

MONTERO RIOS. 

istro, está consagrado 
pela idade e pela experiencia tos negocios publi- 

Espirito liberal, desde 1868 que ez ouvir a sua no. parlamento. em defera da Ti o que logo lhe deu o apoio de todos 
Tél. secretario de estado dos ne- ça, é em 1870 O general Peim con- fioualhe a pasta da jota quando formou go no. Montero, Rios fez Votar a lei do casamento 

       
sal e Reforoa a orpuniação ju eba O codigo pente acabe ido morre g Ham penha, que à revoloção de 1870 Bayia JecraBado,iomero Ros unida 
fere Martos constituindo assim o gra de partido liberal presidido por Sa ta, fe predominoa largamente notei: nego GPD. Alfonso XL e ma-regen dia Ria Chita Montero fios tem sido por mulgide. “uma “vez minbtro das bras publicas ada Jdstica tendo tambem eim varas Ioga sidanço do senado Na dificil siuação que o seu sou dom à gudia de El, al foi 
cine eneliagada fem as 
os Estados-Unkdos do Norte: =” O novo. preieni do gveso has panhol inclia-se muito À política d Soprosimação dos dois puize; ta Pelo: PE ; 
HEAR an o nilestou ha tempos no Sr. Queiroz Riz Pero, deputado da nação, quando este Doi pa Bla Cata de! ouros a Galiza 
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LIÇÕES DE PHOTOGRAPHIA. 

Na nossa ultima lieção, dissemos que. 
nos haviamos de oceipar do revelador. 
Gallios imaginado por Mercier. Vamos. 
Mojecarapri à noise palavra, 

O Galhos vende-se ou sob a forma 
liquida ou em pó, tendo a propriedade. 
do banho se conservar bastante tempo. 
Sem se alterar, e, ainda mais, o de ser 
relerivel servir-se de um banho já uti- 

Tsado, pois que um banho novo tende 
à dar provas durás, Antes do uzo, isto é quando se 
não possua banho usado, bastará deixar o revela- 
dor ima ou duas horas exposto do ar, n'uma tina, 
devendo ste para se conservar inderavl, set 
guardado em frascos bem rolhados. Quando o 
Fevelador não der já os resultados pretendidos, 

rejuvesnecel-o, digamos assim, basta juntar. 
uma pequena porção d'outro banho concên- 
jo. Entre a revelação é a ixagem, é indispen- 

sayel a lavagem, a qual se effectua mesmo, no 
dypposulphito à 15 9. 
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ANTONIO DO COUTO —aLFAYATE 
Premiado na Enposição Universal de Paris de 4900 

  

Magnilico sortimento de fazendas 
nacionaes é estrangeiras 

  

  

Alecrim, 444, 4.º (á P. Luia de Camões) — EISBOA 

“FABRICA oe MOVEIS no PORTO. 
REIS & FONSECA 

Com officinas o deposito em Lisboa 
Completo sortimento de mobilias e estofos em todos os generos e estylos. 

PREÇOS SEM COMPETENCIA. 

LARGO DO CALHARIZ, 26 E 27 —LISHOA 

  

  

Caixa Geral de Depositos 
e Instituições de Previdencia 

  

    

    

aos Ram Empret aços ir do, ingtro da marisa — Adantamentos do vercinen da estado > Opéragões em ee da so do esa com encargo rela 
         

  

   
         
ditados no dia o, prio dem comi da Opraõe ala egutad costas do mera.” DE 

Operações pela Caixa Economica Portuguoza 
os jesondo jure de 1,60 por cento ao ano capitalsados amante, se m exda ango alé é quania do 1:000800D réis, não ositato er em deposio quantia soperior a 3:000300U rbis 

  

      
  

Santos Camiseiro 
24, PRAÇA DE D: PEDRO, 25-ROCIO 

LISBOA e 
Sempre bom sortido de camisas, camisolas, meias, peugas, 

gravatas, punhos, collarinhos é muitos outros artigos de phanta- 
sia, como botões para collarínhos e punhos, carteiras, malas para 
viagem e lençari 

ESPECIALIDADE EM CAMISAS PARA CASACA 
(o que ha de mais moderno) 

Executa-se toda a rouparia por medida 

    

Atelier Photo-Chimi-Graphico 
P. MARINHO & C.' 

Calçada da Gloria, 5-—LISBO A 
JN$e telephonico, 829 

“Trabalhos em todo o gênero de gravura, autorypia, zincog 
motypia, etc, Especialidade em photogravuras—Os preços mais. 
pais, em todos os trabalhos. Execução perfeita. 

PHOTOGRAPHIAS 
A Redacção d'O Ocemente acceita photographias de todos os 

assumptos de interesse e de actualidade, tanto de Portugal como 
do Estrangeiro, as quaes serão publicadas, vindo acom- 
panhadas das indicações indispensaveis para o 
respeetivo artigo. 
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